
OÕ 
les 
ira

ça $
i-' *' 
le JORlfÁL RELIGIOSO, POLÍTICO E KOTIGIOSO

VVBMCA4B À« «USUttUW S3 t&BSMOS
RESPONSÁVEL—*u. b»b*t<> WMNISTffWOR- .*• fi®. SSE

22 a SERIE SABBADO 22 DE SETEMBRO DE 1877 VIUMERO 44

*- omwjiííEs
ii ■■ CB ■

' . SECÇÃO FOLITICÃ
<) plano geral aJas vúas

, ' férreas

p N’(irna correspondência <le Bra
ga para o «Connnercio do Porlo» 
lamenta se.que no plano geral das 
vias fincas a construir no paiz.

; elaborado por unia cminiissão 
d’isso enc u regada, apparpça uma 
via íerrea de Vizeila a Chaves, cm 
logar (fuma oulra que de Braga 
levasse aquella florescente e opu- 

is I lenia capital do Douro.
- Não notaríamos o l.imeulo, se
- * elle ie im iasse a cl orar pie c i

■? ' pilai do Alinho não seja di;> cia 
mente ligada com a capital do 
Douro. Mas o que não podemos 

j deixar pass ir sem correclivo é a 
preferencia que se ptrlcnde dar

** |—■jnnat- i iiiwi inminn ■!■>!! mu mmi—ir

aquella via sobre a que de Vizeila 
para alli está projeclada.

E’ indubitável, e já cançá repe- 
lil-o, que a coininumcaçãô dnecla 
entre a província de Traz os Mon
tes e o Porto, o grande emporio 
commercial do norte, não pode 
ser outra senão a que de CiiaVes 
por Villa Pouca d’Agiiiar, Basto 
e Faie venha a Guimarães e d’aqui 
siga por Santo Thirso até ao Por 
lo. A simples intuição d’um m q)- 
pa ou carta geographica é bastan
te para o provar ainda aos mais 
desconhecedores da respecliva po
sição das povoações em questão.

Por outro lado, a disposição dos 
terrenos-, a importância commer- 
cial e agricola dos concelhos a 
atravessar com a via, a sua respe- 
ctiva população, hido são rasões, 
que lechmca e economicamente 
aeonsclh un esta via de preferencia 
a qualquer outra.

Os nossos visinhos de Braga,

porém, que não podem nunca vêr 
com bons olhos o augmento e a 
prospcrida le d’esta cidade, e que 
no seu infatigável egoísmo não dei
xam nunca d’emp<’Cur o nosso en
grandecimento, não o querem vêr 
assim, e acham que a rasão de 
preferencia d’mna via íerrea de 

* Braga a Chaves está em que. . . . 
Braga ficou completamente pre
judicada com o entroncamento do 
caminho de ferro do Alinho em 
Nine, e sobretudo em relação ás 
subsistências qu? estão hoje em 
Braga por um preço fabuloso, c 
porisso só ô caminho de ferro de 
Braga a Chaves poderia compen
sar não só a falta de movimento 
commercial, como baratearia os 
generos que em Traz-os-Montes 
não compensam a despeza da cul
tura ’! \

Isto não se acreditaria se não 
estivesse escripto. E’ o mesmo que 
dizer : como a nossa pertenção 
em desviar o caminho de ferro do

Minho dc Guimarães nos fez mais I commercial dos mais imporlanl.es 
mal do que bem; como, completa centros commerciacs e agrícolas
a via íerrea do Minho, e conclui-
da a estrada de Guimarães a Villa 
Pouca d’Aguiar, o nosso pequeno 
movimento commercial desappa 
recerá de todo; como, se se rcali 
sar a via íerrea de Bougado a 
Guimarães e d’alli a Chaves nós 
havemos de viver só dos nossos 
proprios recursos; como fin.dmén- 
te o nosso egoísmo não permille 
que ninguém engrandeça a par 
ou mais que nòs; soffram todos, 
comtanlo que nós lucremos; sacri 
fiquem-se os interesses do maior 
numeio aos nossos interesses par
ticulares. As nossas subsistências 
estão caras ? Pois, para que ellas 
embaraleçam, encareçam se as 
dos outros. 0 nosso movimento 
commercial apoucou-se com o en
troncamento da via íerrea em Ni
ne ? Pois para que elle centupli
que, supprima-se o movimento

da província. Que importam as ra- 
sôes technicas c eco-.iomicas que 
aconselham a construcção d’uma 
via íerrea de Vizeila a Chaves, se 
nós definhámo* ? Que importam 
as que nem faliam na de Braga a 
Chaves, se nós nos engrandecemos 
á custa do definhamento da maior 
e mais rica parte de duas impor
tantes províncias ?

Lucremos nós. . . .pereat ne 
pereat mtindus !!

Eis o que se doj re lende das 
rasões de preferencia que o cor
respondente apresenta para a es
trada de Braga a Chaves sobre a 
de Vizelí;» a Chaves.

E já náo notamos que elle diga, 
o que nhc padece não ser verde de’ 
—-que B“<;ga scj.f a terceira cida
de do paiz que entra com maior 
massa colleclavel para os cofres dò 
Estado, e que desatleiidel a, não
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Os COMPANHEIROS DA ESPADA

XXI

O coronel, que uma hora an - 
tes, ao sahir de sua casa, dissera 
não voltaria senão á noute, pois 

c que contava ir com seu filho 
5 jantaraVersailles ou Saint-Clod, 
■ ,t voltava agora, triste c abatido, 

de olhar carregado e sentava-se 
Í desesperado, fumando, e eonbi- 

nandoosseus planos machiave- 
• < licos.

Este homem de tempera tão 
forte mortificava-se com o de- 

j sasocego de seu filho.
■ ■—Ora adens ’ disse elle, sain-

j do da irresoltição em que estava, 
) já dei conta de negocios mais dif- 

i neultosos, e agora chega a occa- 
, i sião de se conhecer que sou o 

■ chefe, dos companheiros da es- 

h• * i

E escreveu a seguinte circu
lar :

«0 coronel-Leon convida os 
seus socios para uma reunião, 
quinta-feira próxima, ás oito ho
ras da noite, em casa do cava
lheiro d’Asti, que ainda se con
serva de cama, afim de se tratar 
negocio da mais alta importân
cia)).

—Dois hão de faltar, disse 
elle; é Lemblin, que está em 
África, e Clialambel, que faz a 
côrte á senhora de Mort-Dieu, 
mas os outros viráo á conferen
cia.

E com effeito vieram. Na se
guinte quinta-feira, pelas oito 
horas, quatro dos companheiros 
da espada, entrando n’este nu
mero o coronel, achavam-se reu
nidos em casa do cavalheiro de 
Asti, que ainda estava de cama, 
fraco, mas entrado em convales
cença, e no pleno uso de suas fa
culdades intellectuaes.

0 coronel, de ordinário, sor
rindo-se altiva e desdenhosa
mente, estava n’essa noite som • 
brio, taciturno e preoccupado, 
obrigando os companheiros da 
espada a perguntar-se que pa
pel iriam representar no drama 
que se preparava.

—Meus senhores, disse elle 
com voz grave e triste, eu sou o 
seu chefe, e até hoje só tenho 
tratado dc os servir.

—E’ verdade, murmurou o 
cavalheiro.

—Hoje, continuou o coronel, 
venho aqui dizer-lhes: —chegou 
a minha vez; tenho necessidade 
dos serviços da associação.

—Estamos ás suas ordens, co
ronel.

— Existe em Paris um ente a 
quem eu amo como a leoa ama 
seus filhos. Esse ente é parte da 
minha existência, c meu filho.

Os companheiros olharam uns 
para os ou.tros admirados.

—E’ verdade, replicou o che
fe, tenho um filho....um filho 
que nunca saberá os segredos da 
vida de seu pae, um rapaz que 
não se pode ver sem se estimar, 
e que tem o coração e a alma 
tão puros como os anjos... Pois 
estacreança precisa dos nossos 
braços, da nossa dedicação, e1 
dos nossos esforços.

—Estamos promptos para o 
servir, disse o cavalheiro.

—Marquez, tornou o coronel 
dirigindo-se a Gontran, o senhor 
tem desempenhado papeis im
portantíssimos na associação pa
ra que agora lhe dê um muito 
açtivo em negocio propriamente 
meu; deixo-o em liberdade e 
descançado.

—Estou sempre ás suas or
dens, respondeu Gontran com 
amargo sorriso, faça o que en
tender, e disponha dc miin.

< ——   r owiww—xnaawm

—Conhecem a baroneza de 
Saint-Luce?

—Conheço, disse o cavalheiro.
— E eu também, respondeu o 

conde de Renneville.
—E o senhor? perguntou o 

coronel a de. Lacy.
— Vi-a uma vez.
—Conhecem o conde Stewan?
—Addido á embaixada rus

sa?
—Justamente.
—Gouheço-o eu, disse Gon- 

tran.
—E’ seu amigo?
—Não.
—Teria duvida em se bater 

com elle?
—Nenhuma?
—Pois saibam, replicou o co

ronel, que a baroneza de Saint- 
Luce, e o conde Stewan vão ser 
condemnados pela asáociação da 
espada, porque quasi mataram 
meu filho.

Só os successos futuros pode
rão dizer o que se passou entre o 
coronel e os quatro companhei 
ros, e o plano mysterioso que 
combinaram.

A’s dez horas o coronel en
trou em casa, e chamou o criado.

0 olhar do coronel estava in
cendiado de cólera e energia; eo 
pae offendido no seu amor filial, 
e opprimido pela dor que lhe 
entrara no coração, traruformu
ra-se no robusto athletaprompto
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a entrar na arena com toda a 
coragem e força.

0 coronel Leon vestiu-se com 
elegancia: prendeu na farda ' as 
cruzes das differentes ordens na- 
cionaesou estrangeiras com que 
era condecorado, e pediu o seu 
coupé.

■—A’ Opera, disse elle ao co
cheiro.

Estreava- se n’essa noite na 
academia real de musica uma 
prima donna celebre, e muito 
festejada em Nápoles, Vienna e 
Milão, e Paris inteira se tinha 
reunido ali para a ouvir. A casa 
estava completamente cheia.

0 coronel deitou o seu binó
culo pela sala percorrendo os ca
marotes com a vista.

Quando chegou ao fronteiro 
ao seu parou e olhou com mais 
insistência. Estavam duas mu
lheres á frente sentadas, e dois 
homens' em pé no interior do ca
marote.

Uma d’essas mulheres era lou
ra, baixa, alara e corada; real
mente formosa; os olhos pretos 
brilhavam, que se não podiam 
encarar fitos. Com o leque n’uma 
das mãos, e o oculo na outra,en
tretinha-se a olhar para os cama
rotes visinhos.

(Cuntlnuu.j.

imporlanl.es
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lie dando a via ferroa de Braga a. breludo e Ião accenluada a siiiis-1 Braga, onde foi capturada, a re- mo se apaga a seus pés á csrtu- í l----- z I I .............. I i.:_ . • .1 -1 .11 ,1 . __ i... h.T LLhaves, é rednzil a a uma aldòia ira influencia da cstrella que pre 
sertaneja c depauperar o thesouro side aos destinos e aos interesses 

d’esta terra, qoe chegamos ás ve
zes a duvidar de que a linha se 
conclua. .

Oxalá que este nosso desalento 
não seja mais do que o eíTcilo de 
uma visão ephemera, e que eín 
breve possamos nós lambem des-' 
perlar do somno, em que lemes 
j izido, ao stridulo ruido do va
por.

'ITênisurcio- - - - - Na quinta-
feira da semana passada, no san
tuário de Nossa Senhora do Ali
vio, casou o nosso antigo condis
cípulo e «amigo Domingos de 
Gusmão Castro e Araujo com a 
éx.wasnr. D. Porcina Rosa Fer- 
iiaiides. Seguidamente ao actc 
do casamento partiram para o 
Porto.

<le polí- 
ehi—O snr. Manoel de Brito 
Frrtado de Mendonça, de quem 
se dissera que pedira a sua exo
neração do cargo de commissa- 
rio de policia de Braga, por des- 
hãrmonias com o sr. governador 
civil, declarou n’uma carta que 
dirigiu á «Actualidade» que não 
tem fundamento essa noticia.

E’certo todavia que todos os 
jornaes e correspondências de 
Braga a deram como certa, que 
em Braga era isso corrente e 
moente, e que ainda agora se af- 
firma que a declaração do snr. 
Brito fora feita a instancias c 
por considerações políticas. ‘

Oíègaila------ Devia chegar
liontem a Lisboa, vindo do es
trangeiro, onde recebeu em to-

publico. Se o notássemos, podc- 
i íamos dizer que com maior mas
sa colleclavol entra talvez Guima- 
i ães para os cofres do Estado, e 
que mais depauperado será o the- 
souro, se cila fôr desaRendida, 
para se satisfazer a caprichosa 
velleidade de Braga.

0 qne porém diremos é que nos 
não imporia que Braga se eogran 
deça com quantos melhoramentos 
quizer e a que se julgue com di 
icilo, com tanto que não venha 
empecer nos os nossos e querei-os 
lodos só para si.

Se Braga eslá prejudicada, sibi 
vmpulet. Acontece sempre ficai 
sem os dous olhos o qne quer ti
rar um ao seu visinho. Não nos 
(pieira Braga tirar o nosso olfio, 
Sc quer ficar com os seus dous.

íiuiiinho de ferro <S<Í 
Mo8Bga<8o—Noticias lidedignaâ 
asseveram ter sido despachado ul 
timamente na alfandega do Porto 
bastante material para esta via

até Santo Tiiirso, e com a terra- 
plenagem feira.

Em Santo Tbirso trabalha se 
aclivamente ná estação c gare,que 
deve em breve ficar concluida, e 
espcra-sc que não tardará muito o 
assentamento das agulhas em Lou 
zado, onde hade ser. o entronca- 
menio com o caminho de lerro du 

“4rhnho e Domo.
Acrescenta-nos ainda o mesmo 

informador qne os carris, que ha 
muilo tempo estavam na alfande
ga do Porlo, foram agora despa
chados e devem ficar collocados 
por lodo esle mez.

Parece pois indubitável que a 
primeira sessão da importante via 
lerrea de Bougado a Guimarães em 
breve ficará ccncluida, e que tal
vez ainda esle anno a pequena 
mas elegante villa de Santo Thirso 
ouvirá o civilisador silvo da loco
motiva.

Mas. . .quando se concluirá to
da a linha ? quando se encetarão, 
pelo menos, os trabalhos do seu 
prolongamento já não dizemos até 
Guimarães, terminas natural da 
linha, mas alé Vizella, estação in
termédia da maior importância 9

E todavia ninguém duvida dc 
que, se no paiz ha alguma linha 
ferrea (pie possa dar resultado na 
sua exploração, esla é a que podo 
e deve dar mais. Ouvimol-o a 
competentíssimos homens technicos 
os quaes asseveraram por essa oc- 
casiáo qne seria eiró imperdoável 

. nao a construir o governo uor sua 
conta, se a companhia concessio 
naria a não qúizesse oU nau po 
desse construir !

Não sabemos se se dará eMe 
llímo caso. Cremos que não, por 

. ue o interesse irnmedialo da com- 
,‘anliia eslá cm auferir ella asvan- 
Pgens da concessão, mas a de- 

r ora tem sido tamanha, as coin- 
/ic.açôes tem sido lautas, e so-

quisição do administrador do 
concelho d’aqui, uma rapariga 
menor, sobrinha do sr. prior de

gem e barbarc, que rouba ao m 
ciente tantas horas de vida cní' 
gottns sao neeessanaa para u. 
humedecer o corpo. L

Esta, porem, vae bastantelon 
ga, e melhor será reservar-lhe-

-3 arrepia

Povoa Ei de setembro.

ma das vagas orgulhosas. De
pois o celebre Paredão contiçr.a- 

. . . damente trilhado pelo tamanco
S.,Paio, que havia sido raptada descomunal do camponio c pela 
por um indivíduo de Felgúeiras. botinha' pyramidal da coquette. c> .~ , ÍC'"’ <»»viuví cvid i use.i

' .... . • ■ ■tfou.ecard povoen.se, o capitohoqmra a seguinte carta os
>!• voi’kcb<íio boi cortada.da nobreza e . do, povo, onde se d’um tal especlaculo 

uma arvore po Toural, defronte cruzam olhárcs de fogo, ende 
ida loja do sr. Manoel Lopes Gúi-lsnssurram ternas declarações, 
marães. A auctoridade tomouppie se vão confundir coin o sus- 
conhecimento do lacto, c está surro das aguas inquietas. De 
procedendo á averiguação de'pois os americanos, que rtos le 
quem foi o arvoricida. I

t •,< perigo á solitaria e
<?r<tcns—Recebe hoje or- Villa do Donde, ~ d\.

deus de sub-diacouo, em Braga, seios cm gond.òlás pelo 
o nosso estimado conterrâneo o ao vaile da Retorta <>u 
sr. João de Castro Meircllcs. cantis ponteagu dos da capclli

De noite os ■ ca fies esplendi ,ltau.o pelo snr. Teixeira dg 
mente enfermo com uma pleuro- dos, inundados de luzes, que se. b/eitas, proprietário da Livra- 

o i...... '.rellectem nos. cristãos, nos Internacional estabelecida ?a
clros, nos bronzis; aqui os pçito-P ua l'e Damazo, n’esta cidade 
Iraes e os refrescos; aqui as dis-jG!id<:’Ut,ramos no «Commercio d<i 

ilclhoras—N’estesultimoscussõcs acaloradas, as questões: ^bn.ho» a seguinte, apreciação 
dias tem passado algum pouco politicas, religiosas, financeiras el(l ^Julgamos de reproduzir, por 
melhor da sua pertinaz enfermi-jeconomica.>. Depois o thcatrc!.ai)()Ht!’° (JllG acerca do mesr 
dade o sr. João Luiz Cardoso, b arraca, aonde c___ _
abastado capitalista e proprieta-lnhistas em turbilhão para ec r,ir

vam muito de,Vagar e muito sem 
perigo á solitaria e modesta 

3, e d’aqni os pas-

aos al-

* *
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Ooc.nca—Acha-se

pneumonia dupla o rev 
cisco Leite Peixoto.

nha da barra. A’cerca d’este livro, ha ponco

P° 
trc 
tes 
fin 
br 
TO! 
coi 
va 
di< 
na 
rei 
foi 
O 
pn 
recr o que acerca do mesrno fi. 

|vro aqui disséramos.
E’ a seguinte:

: < E’ tão raro e necessário o np. 

jpara escutar trechos caZa-zuel jdaJciramenle portuguez c caibo- 
|la executados sempre, .-.ciu si lliuo, que caso é de jubiloso alvo, 
penem, talvez.para não pedirem; roço, (pmido lemos de anmmciar 
ilicença ao administrador uo con-|a pU[);lc<.|^0 <je (Jina j , 
celho, que e.tum pouco omisso;,i j 1

|.ein concedel-a paraespectauuíos / ’ a u Uliaoe aP* 
■públicos, notorios e Puhhco; .

.. Depois que mais que- (S-,l?cz 1,il° e appn.)s um li. 
vio moral e uni, que lemos a 

nada dsí.ição dc aimunciar, é, por
■ i - ■ ’ ,p“ j

nliida hça com o moderno pliilnso- ' 
phismo,, bi iíhaniemeiUe empenha, 
da pelu bra?’o vigoroso do notável 
escHplur o sr. padre Srima Frei-'

coirei.il os ha-

rio d’esta cidade. Estimamol-o. das momices do Dias ou chorar.uão 11LX./JAltMU 1ZUIJ5 wu ciiurar 
|o talento amortecido da Carlota 
| VeHoso, ou outras vezes ámdail’3n’cijnculo de om novo livro vor.

A’

COiiPXSmD^CIA
POVOA DE VARZ1M

Caro amigo

Vou dar-lhe noticias d’aqui, rem?
como t me: pedio. e co.ntinuar-| Depois a policia civil, armada 
h as-liei a dar, se a ebronica de espada e assobio, emportada 

dos dias, que por cá estou, mere-. Jo £orto e installada aqui tam- 
ccr referir-se. . jbem para entreter, para fazer

Gheguei á Povoa depois d’unia! rir.
<'ía acarte maisã^ãã'‘pro-jk^;'k.k h°''í‘S’ e.ur“>a<loi E toJavia o caso é serio, pois 
vas de consideração, o illusAes- C"' ” A 1“,cam>-cl‘lloeira>'Peque o.to soldados são dez 
tadist i o sur Fontes Pereir i de ,'lrl.JsU'a pieguiçosamente menos dons] podem conter i,a 1'icíio? puchado por trec asnos transpa-ordem oito a dez mil adventi-|i

Os kmmos narticubires o do- k""108 e lazaros> (lue nas desci- cios alem d’outros milhares de 
d . ’das coin custo SG uicchiam a pas- habitantes da Povoa!!

so, nos plainos paravam e nas su-l E não se pense, que os b.erocs 
bidas recuavam a contento do resistem a estas multidões cn- 
cocheiro múribundo. Isto no se- trincheira^os. Não; passeiam 
cu lo do vapor, da. eletricidade e por ahi sosinhos, um a um, ra- 
do balão aerostatico quer-me pa- lhando aqui a um lavrador, mpl- 
recer, que não passad’uma zom- tande ali ura cocheiro,.esmagan- 
baria, d’um escarneo, d’um. ,ac-do, alem. .uma sephop ’ 1

liticos d’este illustrc estadista 
tencionavam ir esperal-o ao en
troncamento n’um comboio es
pecial e oíferecer-lhe alli uma 
magnifica ceia.

Infprmam-n.os que se calcu
lam eín 400 pessoas—ex-minis- 
tros, deputados, jornalistas,ban 
queiros, militares, etc. as(que 
alli foram esperal-o. D’àqui 
foi ao entroncamento o.snr. con
de de Margaride e de Braga fo- 
aam os srs. Jeronimo Pimentel, 
Dr. Araujo Correia, José Rebel- 
lo, Miguel Máximo, etc.

Itomugcm—E’ amanhã a 
romaria do S. Matheus, na fre
guezia de Gonça. Costuma ser 
muito concorrida e ainda o será 
se o tempo o permittir.

S^sihlicacões—Recebemos 
os dois primeiros fascículos do 
«Pão dos pobres», excellehte ro- 
mancede Henrique Perez Es- 
crich, traduzido por J. Cruzeiro 
Seixas e < ditado pela empreza 
da bibliothecá do Cura 'Caldeia..

Agradecemos a remessa.

Falta------ Tem-uos faltado,
d’ha algum tempo a.esta parte, o> 
nosso estimado collcga «Com- 
mercio de Penafiel».

Lamentando esta falta, espe
ramos que a digna administração 
daquelle jornal providenciará 
para que ella se não repita.

1*1’1800—Chegou hontem de

sim -íjzor, um especlaculo de

sa-
as-

E’.um.livro de coilamc calho- 
,'ico, um livro cheio de interesse e 
sem o contexto massudo, (pie mui
tas vezes ?fl ista o desejo de ler, 
pela monotonia e extensão dos as
sumptos. Não : os «.Escriptos ca- 
iholiccs d’hontem» pelo snr. padre 
Senna bieitas, são curtas scemas 
de combale, ora traçadas no re
manso de uma critica suave eflu
ida, ora no ardor du enlhiisias- 

mo calholico paíiiolico, com ave- 
nemençia de uma lógica indob.ra- 

........ ......... ........ el, sempre ramalhetes de eslylo 
mini! . . deixar bem livre a entrada ao rastíga«i°, sempre arrojo de um es-

Eram sete horas da tarde e os jogador sem consciência, que vae l,ll ll° "uspirado na (lefeza da cau- 
salões de Bilhar e os caffes e os pôr n’uma carta o producto do:sa duphmenlc santa da Egreja de 
estabelecimentos commerciaes ultimo anel da infeliz espoca I *' ’ 
elegante e profusamente.iílumi-* E não será tudo isto movi- 
nados, e as multidões compactas mento, animação evida?! 
girando n’um fluxo e refluxoj Sem duvida. Vida folgada,, e 
constante davam á baixa Povoa alegre, e ao mesmo tempo ..ciis- 
o aspecto fascinador d’um bairro tosa e cara; pois que todos os 
parisiense. Igeneros alimentícios se. ressen-

A Povoa effectivamente na es-Jtem aquid7um sabor argentino, 
tação balnear regorgita de vida, sendo vendidos a preços exorbi- 
enfeita-se d’atractivos, que se- tantes. . i -- i - —-....... r-*
duzem. . | Quer o amigo uma amostra do formam como que um bouquet,

De dia o grandioso panorama papno? . ; : ; [.que.o estimado e acreditado edi-
do Atlântico, com o seu dorso; Custa na Povoa meio litro dejíorQsr. Teixeira de Freitas, da 
gigantesco e «cintilante, ora a1 leite .80 reis, de. vinho egupljGuimarães, acaba de constituir, 
espadanar-se contra os rochedos,-1! ‘‘ ’ ’ '
dAIVi XTnÇarpraias!240’ e ?sslm.todos 08 Wge.e{egíín(ccnilbio de mais 
d alvíssimas ai cias, tpm que se neros de primeira, necessidadeJ(je ona f n
reclinam as virgens enamoradas 1£ parã tndo isto ha gente, e pa-Ln_ rr *
e scisínadoras, quê o, contem- ra tudo isto dinheiro! .; 6 fpie ofTerece ao consumo
piam absortas, sentirído retra Mas çom esta dissertação fi .[publico em todas as livrarias do 
ctar-se n elle a profundidade do nanceira ia-me esquecendo do
seu amor, a inquietação do seu mais importante da" Povoa,, do r Í”^ar Pe^'1 grande nomeada 
espirito c a suavidade das suas fim para que se reune aqui tanto 00 auctor, pela exlraordinari 
esperanças, tantas vezes illudi-jnijhar de pessoas, do banho fi- procuia que costumam ter as suas 
dase outras tantas apagadas, co-Sialmcnte, supplicio atroz, selva- obras, temos justa rasão para no& •

Dana, u. um escarneo, d um. ,ac- do. alem .uma sephoya, .encho- U1 
cinte ao vulto venerando doDcus- tapda finalmente dos passeios do rj 
Progresso. . antigo David.e do Guerra os m

Alas emfim, não sei porque camponezes soffredores c os po- ' 
milagre, cheguei á Povoa, senão veiros inoffensivos, talvez coin ,o!h< 
foi a Povoa que se chegou a fim humanitário e civilisador de!'c

Pediu, e da patria que é nossa.
Livro para adversários e para 

amigos, para o povo e paraassal- 
las, para os doutos, e para as fa
mílias, eis o que nos .parecem os 
«Escriptos catholicos» do snr. pa
dre, Senna. Freitas.

Escriptos soltos alli collecciona- 
dós^ cada qual de seu assumpto,

piam absortas, sentindo retra
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RELIGIÃO E PATRIA.
convencei mos de que este ultimo 
pcoducio d’aquelle festejado ta
lento hade encontrar em lodos o

''“"iheedamosa.DC0 c s"‘ce,° '•"‘Haínda campo por campo, as
(piinías c casaes da Torre,'um sortimeilto <lese(tas gill.)aU
Torre do Meio, Carriço, Se Jc lizas, côr de castanha, verde

luiuciM k? “ri1* *«»'. . . . . . . . . . . . .S. Miguel de Creixomil. 
Quem pretender conlra-

Vendem-se iodas juntas, Seda para guardadims 
cada uma em separado, ou

CRÓNICA ILUSTRADA

»■

Ambrosio José da Silva, ami
go guardachuvciro na rua da 
(Rainha d’esta cidade, recebeu 

? um sortimento de sedas sarjadas 
; e 

ipreta, para guârdachuvas de ho
mem è senhora, o que ha de 
mais superior n’este gênero.

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
OS DESGRAÇADOS

1." O Millionario—2.° Magdá- 
. m—3.° A visinha do poeta. I -ipriedades, queira diríffirBSC' volumes com magnifícãs| 

- - - “ gravuras 1:200 rs.

t. João Manoel de Mello, na im
possibilidade de o fazer por ou
tro meio, vem á imp----- y-
testar o seu reconhecimento e in 
finda gratidão aos dignos mem-

Joaiiuim «us Santos de 
com tanta pres eza acudiram e Olivcifa.Hia dC S. DílllillffOS. 
valeram ao principio do mcen-l .. f . . . 0
dio, que teve logar em sua casa.u CSiil CiuduO.
na madrugada do d ia 48 do cor-| 
rente. Egualinente agradece a 
todos os visinhos c mais pessoas, 
çie na occasião do perigo lhe 
provaram a sua amisade. e offe- 

| receram os melhores serviços.

prensa pro- ((ap qUa^OCF (1'CStaS pro-Je.
cimento e in-: . _ 1 . * * /cu

! > La Empresa de LÁ JLUSTRACION ESPANOLÀ Y AME
RICANA. cumplieiido corri,el deber quele imponeii las circuns
tancias, cuenta ya con corrèsp.nsalcs artísticos en Rússia y Tur
quia para poder publicar la Crónica exactá de los acontecirnien - 
tos que ocnrran en la terrible lucha. que se prepara en aquella 
parte da Europa y en Asia.

I . Con estemolivo abre una siucricion extráordinaria álos pre- 
cios de

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes ou por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam - 
ipas são grátis e alem das gravu
ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico retra- 
cto do auctor.

A’ venda na Livraria Inter-

J or mezes : en Madrid Í8 pesetas, y 'M en provindas.
1 o> u meses : en Madrid j() pesetas, y // en provindas.

As assignaturae em Guimarães são ao preço das províncias
sendo caila peseta calculada cin 188 reis. ’

E correspondente cm Guim trães Teixeira de Freitas livraria
— b. Damazo. ’

Francisco Jose Alves Mourão, n. "on .Í V/í t i D nhc .... • nacional, ma de b. Damazo—1 ] >• . • • » * Vivi_ iprofessor d mstrucç.ãõ prmiariàq;uiniarãpS
” |m> largo de S. Thiago d’*esla ci-

A’ CARIDADE PUBLlCAÍdade’ admi,tfce 10 ãlumnos 
* ___ na sua escola «diurna», por ter

Na rna da Rumada n.» ll> vi. 8:P«MnpK« dumntôo an- 
vena miséria e penúria, com umin?. ' C14vo ti 11,10 eotaieui prceu- 
,11 • i i-i i ’ 1 chidas as suas vafras. -• -;■■■filLimho, cheia de achaques e pa-, ,r , . . » , ,■ j i i •• i i Lambem leciona 10 méiíinusdecendo molesna pulmonar,rloa-l . .i» d ! j. q-, ina mesma esco a, das 11 á 1 ho- tiuina Rosa Pereira da bilva. . , .A i j i j f ra da tarde, todos os dias nãokecommendando a desgraçada a . * . , '• ] i i <-i> p ‘ . santificados, desde o I. de outu—caridade dos filhos d rsta terral, .. ’ v m ... uuuum, . ibro em d.ante. . ■; assas caritativos, temos a certe-

■ zade que a. sua miséria hade ter 
’ um conforto e as suas dores uifi

alivio.

Teixeira <lc Freãlas

A MAÇONARIA E OS JE- 
.. SU1TAS

Recommendamos á caridade;
‘ * 1 P . i* m • u* • í "DP;<pubhca a infeliz Maria dOlivei-l
ra Salgado, viuva, moradora hal 
Praça de S. Thiago. Vive na! 
maior pobreza, doente, e cm es
tado dc alienação.

Dae-lhe uma esmola que Deus 
vos recompensará no céu.

EMPREZA DE TRENS

■'1

Annunciamquo no dia 30 do 
corrente mez termina a diligen
cia que sae para Vizella ás 2 e 
meia horas da tarde.

Guimarães 22 de setembro de 
1877.

— jfliisírwcção pastora! «3<»

JEDIÇÃO VIMARANENSE COM PRO- 
; LOGO E NOTAS

•p volume dc 294 pag... .500 rs '
Iksiiiiio da liishifa bibliça 
Ou narrativa» «2e vrilio 

e na»v<> testaisiéMto
[Ilustrada com cerca de 200 es

tampas 
for v

D. ANTONIO DE MACEDO 
;COSTA, BISPO DO PARÁ’

Obra aprovada por lodos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da 

França e llalia
Um volume encadernado500 rs. 

Vende-se na Livraria Inferna- 
Icion.ií de Teixeira de Freitas, 
r ua ue S. Damaso—G u i m a rães 

Enieslo Clianlroii— Edilor 
porto

OBRAS OE BALMES .

NUlTES AMENAS 
CONTOS 

1 ’
O violãiio aio diabo

T raducção de Julío Gama
1 vol li me 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.-
« Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2.a 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs„

«O Martyr do Gnlgotha», _ 
dições do Oriente, 2? edição—4 
vol. 1:200.

A’ venda na livraria de Er
nesto Chardron.
A ceinsnsssâo das ohrio 
«lacgrcja do extincío 
conyciito de S. Blomin-

d esta cidade.
Faz publico que no dia 30 do 

corrente mez de setembro, pelas 
-9 horas da m^nhã, na casa do 
despacho da Venerável Ordem 
Terceira de S. Domingos, sc 
tem de pôr a lanços a obra do

MENR1 CONSCIILNCE ( r BALMES '
500.1 c 0 Pidiesiaiiiismo comparado

com o calhohcismo» na^suas re- 
lações com'a civinsarjo europea 

i4 vol. 2:400,.-'

lleroes catholicos, 1 vol.
GURY

Tractatus de censuris, 1 
300.

BISPO IFANGRA
A sciencia da uiv-ilisação; 

< 
cação superior religiosa, indivi-i

A sciencia da uiv-ílisaçãõ; cur
so elementar completo de edu -

vol.

par 
vol

tra

• Mar.á. do Sac^rdotCí í vol. 
brox. 500—cart. 600.

! «Ancora de Salvação» 1 vol. 
jbrox. 500.—cart. 600.

D. MARIA DO PILAR
«A Lei de Deus.» collecção de 

lendas Riscadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Chaidrvn— Editor —

TEIXEIRA DE FREITAS

- Historia Popular dos Papas 
desde S. Pedro.,, até aos nossos 

diás i :
' POR '

__  _____ r. ._....._;ij J. CHANTREL 
quer assumpto 1:300 rs. por cailaj ersão u^i,na edição franceza

dual e social, 2.a édícão l$000.
PADRE MÃCH

Maná do Sacerdote, brochado| 
500, cartonado 600. j

Ancora de Salvação, brocha
do 500, cartonado 600.

A' venda nas livrarias de Er
nesto e Eugênio Chardron— 
Forto e Braga.

Em imnuscripL) e sobre qmd

lhd. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pérlender dirija-se a ‘Ay-1 
re$ Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

douramento e pintura da tribu- J„
na, orgão, cadeiras e encostos da wlwír upillu Ui)
capella-rnór da dita egreja, que 
será entregue a quem por menos 
a fizer. As condições acham se 
patentes todos os drs não san
tificados, em c.aSa do thesoureiro 
das mesmas obras Antonio Mar
tins Pinto da Cunha, negociante

marechal
Saldanha

Na loja do snr. Mello no Tonr.d 
se vende a biographia do mare

tica, I vol. 600 rs. v. ?
«Carlas a um Scep’ico» em 

matéria de. religião, 1 vol. 600 
«Philosophia Fundamental» 

4 vol. 2:400 rs.
visconde~de bènalcanfor

Vende-se um excelleníe n L,wd am,’,es d<’ íolnnj,. 1 J . . D. Juan», romance, 1 vol. 400«siandarle de gorgorao de, Augusio l..^ da siiv»-«i,n. 

seda branca, galões de oii-S<la "atu,'raa,>; 1 
f0> borlas de ouro, cordões! Shakespeare & Castilho—«So- 
L z|o j» . inhodeuma noite de S. João, 1
’l“ Srílíl PODl IiapLk d aiipaI

Gomes de Amorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.— 

)rs.
Balmés—<0 critério—Plíilo- 
. iia prática, 1 vol. 600.
Jacquinet—«Quadros domuu 

dq phlsico, ou excursões ataivcz

Couto & Santa Marinha

KSTANlltitTE

deseda com borlas dourovoi*. wo 

e diiàs varas, Indo cm per mal 
iiilo eslado de conservação. 
h'eço rasoavel. Dirigir-se a Wpb 

Joaquim dos Santos de Oli- 
lai». 0 n • «0 pnisico, ou excursões'•oia, \ Domingos, Giiinia- da sciencia», 1 vol. 500.
fâes

«0'Lrilcrió», philosophia pra-já Portada Villa.
I Guimarães 2 de setembro de 
1877.

O Presidente
Manoel Bernardino d Araújo 

Abreu.,;
lliccioiiario <Ia língua 

portugueza
POR -

- Antonio de Moraes Silva,
Sétima edição, révisíá, cor- 

reóta e muito augmentada. Pu
blicou-se a primeira caderneta 
de 96 paginas in folio, 500 reis.

Assigna-se na livraria em S. 
Damazo, 30, 34.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

: DR. REUSCH
A Bibliae a Natureza—pri

meira e segunda caderneta, 400 
MONSENHOR LANDRIOT
A mulher forte: conferencias 

ás senhoras da associação de ca
ridade, 1 vol. 600.

A’venda na livraria do editor 
Ernesto Chardron—Porto,

chal Saldanha.
E’ um volume de 200 e lanlas 

paginas, e abrange lo.la a vida do 
dtique, com os succcssos mais no
táveis de seus feitos.

Preço.........................400 reis

CARTILHA DA INFANCÍÀ
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida
mente. .

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

Obras completas
PADRE RJVAUX

«Historia Ecclesiasliea» desde 
o .seu começo alé hoje—traduzida 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra .3 vob 3:0V0.

PADRE SélIGUPPE
«Curso de religião» ou verda 

dc e bclieza da religião chi islã,

ror
Antonio Jose dé Carvalho

A lai la que ha muito se notava 
em o nosso paiz de uma «líisloria 
dos Papas» que apresentasse o 
Papado lai qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer 
traduzir para a nossa língua a 
obra que ora annuueiamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammas; apresentamos as primei- 
iras folhas e por ellas o publico 
avaliará da sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fásciculo de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em lv- 
po compacto (conlendo a rnateri.i 
d’um volume de 150 paginas)cus- 
tará aos srs. assignantes :

Edição popular 120 rs.
Edição èm melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignantes, peio correio, por 
conta do édilór. Quem ?se respon- 
sabilisarpor 6 assignaturas rece
berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 faácículos pouco 
mais ou menos. Depois de con- 
clúida a publicação, o preço será 
elevado até se approxiníar da ed, 
ção francacza que custa 6:000 rs 
o dobro do que custa a nossa edi 
ção por assignajura.

Correspondência dirigida á Li-
vraria Inlernacioualde Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama-'

- zo, Guimarães, onde se recebem
traducção do padre Mesijtíiía Pi 'issiguaturas e nas casas dos seus

‘rnenlel 1 voi. 1200. correspondentes.



r:i:i igíão e patríâ

PÍLULAS E UNGUENTO DE HOLOWAí AffiWÀ

DE

olume 600 rs.

PÍLULAS DE HOLLOVAY JORNAES DEMODASE OU
TRAS PUBLICAÇÕES

AV Esle rcnlc<iioé oniversalmcn
> conhecido como o mais ef-
MWIlicaz (Inc sc C0I9>cce no mundo.

Não ha senão llina causa uni- 
versaí de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
das Pilulas dc Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
esloniago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c efíecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqucllaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus cffeitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
(pie sc encontram nos livrinhos cm que cada uma está enrolada.

A sciencia da medicina não 
produzioaté boje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que sc

UNGUENTO DE HOLLOVAY

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte (1’este e, 
circulando com aquclle íluido vital, cxpellc toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

(GâSE BT®
iBlamael José <Sa

SIí raiuln

jgens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

S*re<*o década írasco

SÍMÍ reis

torreio da moda
(EEdição de scMih»ras).

Publica-se nos dias 2, 10, 
c 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado

18

de 
de 

vários figurinos, debuxos para 
bordar c de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
( EL5 ê e ã <! e a 5 í a ã a í cs)

Public:» -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Alhins e Icíú as
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2^550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

M. Sentir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós ? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

0 M i L A G R E

E

A CRITICA .MODERNA 
ou

l IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa- 
ção Caiholia Portuense

PELO
P.G .José Joaquim S. Freitas

O producto da venda dTste 
o p use (do foi aplicado e offereci 
do por seu auctor para as drs- 
pezas do Monumento da Imma- 
cuíada Conceição, (pie se está 
construindo no. monte Sumeii-o 
subnrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições queos 
perlendentes quizerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
r.oin dinheiroá vista, terão abati 
in ntu de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principi 
es terras do reino.

Preço em broxura . . 
com estampa da gruta

100
160

• ~T

ui andar o seu importe (l^CCr 
pis; em estampilhas ou vak' 
«o correio ao editor Teixeir- 
de Freitas, rua de S. DamasoJÍ 
Guimarães. "

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escliolas 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 

: 1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbósa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. riía de S. Dam aso, Guima
rães.

Padre Senna Freitas
Tenda <h» Sfleslrc

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CESARCÀNTU

Cada fascículo de 80 pagina? 
250 reis.—Assigna-se cm GuD 
marães, na Livraria internado-1 
nal.
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Campo do 7ourai n.y 19 a, 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quaitos 
oitavos, e fraeções de dilTerenles 
preços da lolcria dc Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vendsu parle do t>i- 
}>ele da sorte grande em fraeções 
dc dilTerenles preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

JliUl (IMIU
Esta cxcellcnte agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho X icentc Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
1’otvtcclmica, fortalece a pelle

Todos os frascos levam o at- 
testado docx.n:o snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarãe* 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso.n.03 89, 91.

Todas as pessoal que quize- 
rein encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da, 
Empreza da Agua Cezarina— 
<4 ce íiíííi rwes.

Todos os pedidos de assígium- 
les para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigirias a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivetc n,° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

0

EBsspo «VOrleans

DOCTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médicos 

voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, em Jersey (In- 
_ ----- . ..... . . giaterra) o qual lhes dará gra-

i- tuitamente todas e quaesuucr in- 
taneas, cura a caspa e as impi- formações sobre a Universidade.

a cabeça eas raizes dos cabei-<
Iaz miascer os que caem em conse

quência de diversas doenças cu-

SEM ESTAMPILHA |

Uma serie ou 50 numeros 1 $ VOO,

glaterra) o qual lhes dará gra-

Es_tudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da línguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira (1’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

KBttbcrío íwciilherme 
WíhhIcíwíjs

O Naturalismo ou o Dogma- 
tismo applicado a sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

.Baytnie Eiuímes

O Critério, Philosophia pra-

Sua lei natural e historia

Sua importância social

(Ensinar os ignorantes e casti
gar os que erram )

ou
reftiíação

Do opusejo do snr. Alexandre 
Hercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.,
Com prologo por um vima 

raneuse. 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

rou

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiiccãe

DO

EBacliarei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

Os

3 volumes ean S.° raia I » 
reis

VA meiicaua
Publica—se 4 vezes por mez e 

folhas de q6 paginas com
Cd e 1b gravuras

8>ele correio por ann
rs.

Quem assignar ambas aspu 
blicações tera um abatlmentodee 
25 por cento na Mo Eleganl-

Dão^se todosos esiarecimento* 
tos na agencia da Empreza——- 
Livra ia Inter nacional, S. Da- 

masorGuimarães, aonde se to-0 MATRIMONIO é envia (
do franco, pelo correio, a quem mam, assignaturas.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annunciose correspondências particular espiO rs. por linha, repetição 20 rs.—

Lolha avulso, ou supplemento 40 rs.—PublicaçõesHtterarias serão annunciadas, sendo enviado-,
■ n red.acção dois exemplares. a

COM ESTAMPILHA

Uma sei ic gu dO numeros-. 1^5-00

nel

par 
gen 
me; 
to 1

nhc
con

íS>
■*ai
Da
lém

;-br 
sou 
fali 
inti
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